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RESUMO 

 

 O presente relatório trata sobre considerações do Estagio Curricular 

Supervisionado em Língua Portuguesa, realizado 02 de março a 29 de abril de 2015 

na Escola Estadual do Ensino Fundamental e Médio Francisca Martiniano da Rocha. 

Este trabalho faz uma reflexão dos saberes docente; conhecer a estrutura e o 

funcionamento da Língua Portuguesa, compreender os fatos linguísticos, reconhecer 

a diversidade de usos e respeitar as variedades linguísticas que se apresentam. Ao 

mesmo tempo, deve, seja como receptor, seja como emissor, ser capaz de utilizar as 

modalidades escrita e oral da língua. 

 

Palavras-chave: Saberes Docente. Memórias. Estágio Supervisionado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This report deals with considerations of the Supervised Internship in Portuguese, 

held March 02 to April 29, 2015 at the State School of Elementary and Secondary 

Education Francisca Martiniano da Rocha. This work is a reflection of teaching 

knowledge; know the structure and functioning of the Portuguese language, 

understand the linguistic facts, recognize the diversity of uses and respect the 

linguistic varieties that present themselves. At the same time, it should be as receiver 

or as transmitter, to be able to use the methods oral and written language. 

 

Keywords: Knowledge Teaching. Memoirs. Supervised internship 
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INTRODUÇÃO 

 

 O Estágio é um momento de fundamental importância no processo de 

formação profissional. Constitui-se em um treinamento que possibilita ao estudante 

vivenciar o que foi aprendido na Faculdade, tendo como função integrar as inúmeras 

disciplinas que compõem o currículo acadêmico, dando-lhes unidade estrutural e 

testando-lhes o nível de consistência e o grau de entrosamento. Por meio dele, o 

estudante pode perceber as diferenças do mundo organizacional e exercitar sua 

adaptação ao mercado de trabalho. O Estágio funciona como uma “janela do futuro”, 

através do qual o aluno antevê seu próximo modo de viver. Deve ser uma passagem 

natural do “saber sobre” para o “saber como”; um momento de validação do 

aprendizado teórico e prático em confronto com a realidade. O Estágio 

Supervisionado tem cumprido de forma eficiente o papel de elo entre os mundos 

acadêmico e profissional ao possibilitar ao estagiário a oportunidade de 

conhecimento da administração, das diretrizes e do funcionamento das 

organizações e sias inter-relações com a comunidade. A realização de estágio será 

incentivada como forma de aproximar os alunos das necessidades do mundo do 

trabalho, criando oportunidades de exercitar a pratica profissional, além de 

enriquecer e atualizar a formação acadêmica. 

 

Espera-se que os profissionais hoje, além de estimulados e bem preparados 
sejam atualizados e conscientes de que sua formação é permanente. Sendo 
assim, é preciso extrapolar a formação tradicional dos professores que se 
concentra em prepará-los no domínio dos conteúdos, das técnicas e 
estratégias de ensino. A formação atual prevê um profissional reflexivo, 
crítico envolvido em sua formação [...] (FREITAS, 2004, p. 35). 

 

 O estágio supervisionado é a exteriorização do conhecimento acadêmico fora 

da universidade é o momento em que o estagiário coloca em prática os 

conhecimentos acumulados, as metodologias adquiridas e as orientações recebidas 

durante a graduação. O Estágio e suas situações surgidas com a vivência no âmbito 

escolar propiciam às estagiárias experiências que serão muito úteis na sua carreira 

profissional. 

 O estágio supervisionado cumpre eficazmente seu dever de ser uma ponte 

entre a universidade e as instituições que futuramente absorverão os futuros 
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profissionais, permitindo que o estagiário tenha contato com as mais diferentes 

relações existentes nas instituições de ensino, dessa forma, o estágio se torna uma 

peça fundamental na formação do professor. 

 Este relatório tem a finalidade de observar o ensino de Língua Portuguesa 

nas séries do Ensino Médio e fazer uma descrição da escola e das atividades 

realizadas em sala pela professora Rita de Cássia Borges na Escola Estadual do 

Ensino Fundamental e Médio Martiniano da Rocha situada na rua: Lucas da Rocha 

nº 297, Centro, Lagoa Seca, em relação à aplicação dos conteúdos de língua 

Portuguesa no 1º ano nas turmas A do Ensino Médio. 

 Neste relatório constam algumas das dificuldades dos alunos com a 

disciplina, seus comportamentos em sala, relação professor x aluno, aluno x 

professor e, sobretudo, observar a metodologia, as técnicas e estratégias de ensino 

utilizadas pelo professor de língua portuguesa. Enfim, as experiências e vivencias do 

processo ensino e aprendizagem. 
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CAPÍTULO I 

 MEMÓRIAS 

 

 Entrei na área de educação na década de 90 estudando na Escola Normal 

Ensino Médio foi quando resolvi prestar vestibular para Pedagogia (UFPB) e Direito 

(UEPB) passei para o Curso de Pedagogia e fiquei encantada com a educação. O 

que ensinar, para quem, que métodos usar, com teorias querendo exercitar fiz 

concurso passei assumi uma turma do 2º ano do ensino fundamental na zona rural 

de Lagoa Seca experiência excelente neste período a SEDUC – LS implantava o 

Fundamental II fui convidada para lecionar Português em quatro turmas do 6º ano 

aceitei, pesquisei e enfrentei gostei da dinâmica do Ensino Fundamental II resolvi 

fazer a Licenciatura em Língua Portuguesa mas sem de frequentar a graduação 

regular fiquei sabendo Curso de Letras a distância tinha vagas para Letras (PAR) e 

Letras (UAB) para os professores que estavam em sala de aula sem graduação fiz 

minha inscrição e consegui. 

 Foi o início de mais etapa em minha vida trabalhava o dia todo e a noite 

estudava entrava no ambiente e cursei 1º semestre no 2º semestre fomos 

surpreendidos com um problema de saúde do meu pai um pouco complicado e perdi 

a maioria das disciplinas no 3º e 4º semestre ainda com problema meu pai passou 

por um procedimento cirúrgico chegando a óbito perdi o semestre.  Mas perseverei e 

continuei interagindo no ambiente virtual fui superando aos poucos e persistindo eu 

precisava desta Licenciatura e não podia perder esta oportunidade. 

 O Curso Licenciatura de Letras ampliou meus conhecimentos nos aspectos 

de linguagem humana, na estrutura de língua naturais, na literatura e expressão 

humana e sistemas linguísticos nas suas especificidades, com leituras, pesquisas 

debates. 

 Com estes estudos aprimorei e desenvolvi capacidade de: analisar, 

descrever, (re)conhecer, compreender, dominar o funcionamento da língua 

Portuguesa e suas especificidades. Numa abordagem da língua Portuguesa e das 

literaturas requer uma visão crítica e reflexão das teorias adotadas nos contextos 
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interculturais da língua portuguesa e literatura em diferentes estudos linguísticos e 

literário. 

 Hoje estou a um passo da conclusão do curso depois de tantos obstáculos 

perseverei e conquistei meu título de Professora Licenciada em Língua Portuguesa. 
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CAPÍTULO II 

 

 Um dos grandes desafios para o acadêmico é o estágio onde inicia contato 

com a escola e as experiências vivenciadas para o processo de profissionalização 

educacional. Desse modo, o estágio supervisionado conquistou o papel de 

laboratório na “lapidação” do graduando, que busca uma maneira mais propicia de 

conciliar teoria e prática. Desmistificando, o antagonismo existente entre estas duas 

etapas do contexto de profissionalização educacional (teoria e prática). 

 Essa experiência de foi muito importante, pois me possibilitou pôr em prática i 

que estudei durante a graduação, pois até então eu só dominava a parte teórica. 

Contribuiu também para ver como é difícil e ao mesmo tempo gratificante a vivencia 

do professor na sala de aula, principalmente no que diz respeito e paciência e os 

esforços que os professores fazem para obter a atenção dos alunos para tornar as 

aulas mais reflexivas e interativas e assim possibilitar um processo ensino e 

aprendizagem mais seguro e eficaz.  

 Passerini (2007, p. 18) acredita que, 

 
o processo de formação do professor é contínuo, inicia-se antes mesmo do 
curso de graduação, nas interações com os atores que fizeram e fazem 
parte de sua formação. E este processo sofre influência dos acontecimentos 
históricos, políticos, culturais, possibilitando novos modos de pensar e 
diferentes maneiras de agir perante a realidade que o professor está 
inserido. 

 

 O contato direto com os alunos é muito importante para entender as relações 

professor-aluno e a dinâmica que envolve essas relações hoje, após o estágio 

supervisionado I, sinto-me mais preparado para atuar em sala de aula, mesmo 

sabendo das dificuldades que todo professor passa hoje em nosso país, onde 

educação não é prioridade dos nossos governantes. 

 A experiência de estágio supervisionado proporcionou-me uma chance de 

verificar como se constrói um espaço de produção de conhecimento sobre a prática 

pedagógica desenvolvida no cotidiano escolar, através de um processo criador e 

inovador de análise e de reflexão aproximando-me da realidade escolar, a fim de 



13 
 

que possa compreender melhor os desafios que irei enfrentar no momento da 

prática docente, de forma crítica e consciente. 
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CAPÍTULO III 

 

 A Escola Estadual do Ensino Fundamental e Médio Francisca Martiniano da 

Rocha, rua: Lucas da Rocha nº 297, Centro, Lagoa Seca, Telefone (83) 3366-1457, 

e está sob o comando do diretor Wanderley Pereira de Melo formado em História e o 

vice diretor Paulo Roberto da Costa e Edna Dantas Guilhermina. A escola tem como 

entidade mantenedora a Secretaria Estadual de Educação, foi fundada no governo 

do então prefeito de Lagoa Seca, Sr Francisco Camilo de Oliveira e do vice prefeito 

José Cavalcante de Araújo que a população de Lagoa Seca adquiriu um Grupo 

Escolar logo denominada de Grupo Escolar Francisca Martiniano da Rocha, Graças 

aos esforços do Governador da época Dr. Pedro Gondim em data de 1969. Este 

educandário abrangia as 1º e 4º série e foi denominado om o nome acima citado por 

conta de uma homenagem do prefeito Francisco Camilo a sua esposa. 

 A primeira diretora do referido educandário foi a Sra. Itamar do Ò, que após 

prestar um bom trabalho a sociedade foi substituída pela professora Adalgisa 

Quitino; Em seguida, assumiu a direção da escola a professora Maria das Neves 

Acioli, uma das professoras fundadora da mesma. Na gestão da professora Maria 

das Neves Acioli foi iniciada uma luta para que fosse feita a transferência da escola 

para outro local que oferecesse melhores condições de trabalho, tendo se destacado 

nesta luta a professora Maria de Fatima Cavalcante que juntamente com os demais 

professores e a população em geral passaram a exigir os Sr. Francisco José de 

Oliveira Coutinho (Bola Coutinho) prefeito da época que intercedesse junto ao 

governo do estado no sentido de ser ocupado um prédio construído há quase um 

ano na gestão do governo Wilson Leite Braga, assim sendo, o governo da época 

Tarcisio de Miranda Burity recomendou ao Secretário de Educação Rui Dantas que 

assinasse o ato de transferência e a partir daí o Grupo Escolar Francisca Martiniano 

da Rocha passou a se chamar Colégio Estadual Francisca Martiniano da Rocha, 

tendo como diretora a professora Maria de Fátima Cavalcante. A escola fortalecida 

em sua trajetória, teve na sucessão administrativa os seguintes nomes: Dalgisa 

Melo, Antônio Carlos Carneiro, Eleuza Maria,  Glória de Fátima e atualmente 

Wanderley Pereira de Melo formado em História e o vice diretor Paulo Roberto da 

Costa e Edna Dantas Guilhermina que responde administrativamente. Em 1997, 
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houve uma expansão para comportar o crescente número de alunos do Ensino 

Fundamental II (6º a 9º ano), Ensino Médio (1º a 3º ano) e Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), Funcionado até os dias de hoje na Rua Cícero Faustino da Silva em 

uma escola pertencente à rede de ensino particular com o nome da Escola Cecília 

Meireles. 

 Conta com uma boa infraestrutura, tem 16 salas de aula todas iluminadas 

com lâmpadas fluorescentes, cada sala possui capacidade média para 45 alunos, 

tem um auditório, uma cantina, uma sala de direção, uma sala de leitura, uma 

biblioteca, sala dos professores ampla e arejada, além de um espaço coberto para 

os alunos ficarem nas horas vagas. Tem 4 banheiros que estão bem conservados. 

 Na biblioteca que é bastante frequentada pelos alunos, atendendo e suprindo 

as necessidades de pesquisa dos destes. 

 Escola Médio Francisca Martiniano da Rocha, possui um quadro de 

funcionários com 56 docentes todos licenciados, 06 agentes administrativos, 01 

secretario, 01 técnico, 08 auxiliares de serviços, 03 vigias, 03 merendeiras. 

 A escola funciona os três turnos (manhã, tarde e noite) distribuídos em: 

 Manhã 789 alunos; 

 Tarde 393 alunos; 

 Noite 287 alunos; 

 No total de 1.469 alunos. 

 Ao iniciarmos o estágio, estive na Escola Estadual de Ensino Fundamental e 

Médio Francisca Martiniano da Rocha, no dia 25-02-2015 para entrar em contato 

com direção da escola e pedir que assinasse a documentação do estágio, fui muito 

bem recebida pelo diretor Wanderley Pereira de Melo, e deixei tudo encaminhado. 

No dia seguinte, retornei para conversar e planejar as aulas junto com a professora 

Rita de Cássia Borges que terá início no período 02 de março à 29 de abril. 

Planejamos da seguinte forma: 

 Gramática; Língua e comunicação 



16 
 

  Elementos da Comunicação, 

  Funções de linguagem, 

 

 Literatura e produção textual: Verso; 

           Poema; 

           Funções da Literatura; 

 

 Na Primeira semana iniciamos com leitura explicativa da linguagem e 

comunicação (anexo) textos verbais e não verbal que transmite a comunicação, 

refletindo no tipo de linguagem veicula com maior rapidez a informação. Colocando 

em prática uma pesquisa com textos verbais e não verbal e socialização da turma. 

Em literatura o texto (anexo) só dói quando respira Porto Alegre. Caulos. 

Interpretando e correlacionando. Leitura de tipos poemas entonação, estrutura, 

escrita e pesquisa da diversidade de poemas. 

 Na segunda semana elencando elementos da comunicação em tirinhas 

destacando e construindo um painel informativo (anexo) exercitando com atividades. 

Em seguida leitura explicativa e debate funções de linguagem exercitando (anexo), 

apresentações dos poemas enfatizando a estrutura e entonação. 

 Na sequencia iniciamos tipos de linguagem discussão apresentando vários 

tipos figura e identificando nas frases, tirinhas e textos. Em literatura o contexto 

cultural intelectual envolvendo leitura. 

 Concluímos com retrospectiva do inicio do estágio construindo painéis, com 

linguagem e comunicação, poemas, elementos da comunicação, funções de 

linguagem e tipos de funções. 

 Percebi que alguns alunos demostravam interesse, outros não dava muita 

importância ás aulas fiquei um pouco preocupada com o processo de ensino e 

aprendizagem, mas consegui envolve-los. Na oralidade fala é a pratica mais 
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utilizada é preciso oferecer condições ao aluno de falar com fluência em situações 

formais, adequar à linguagem conforme as circunstancias. A pratica da escrita é 

necessário compreender o funcionamento de um texto escrito, que se faz a partir de 

elementos como organização, unidade, temática, coesão e intenções. Existem três 

etapas interdependentes sugerias por ANTUNES (2003) e adaptadas às propostas 

desta diretrizes, que podem ser ampliadas de acordo com o contexto: 

 Inicialmente, essa prática requer que tanto o professor quanto o aluno 

planejem o que será produzido: é o momento de ampliar as leituras sobre a 

temática proposta; ler vários textos dos gêneros solicitado para escrita, a fim 

de melhor compreender a esfera social em que este circula; 

 Em seguida, o aluno escreverá a primeira versão sobre a proposta 

apresentada, levando a temática, o gênero e o interlocutor, selecionará seus 

argumentos, suas ideias. 

 Depois é hora de rescrever o texto, levando em conta a intenção que se teve 

ao produzi-lo: nessa etapa, o aluno irá rever o que escreveu refletir sobre 

seus argumentos, suas ideias verificarem se os objetivos foram alcançados. 

No processo de produção de texto, o estudante aumenta seu universo 

referencial e aprimora sua competência de escrita, apreende as exigências dessas 

manifestações linguísticas e o seu sistema de organização próprio. 
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CONSIDERAÇÃO FINAIS 

 

 Apesar de todas as contingências, entendemos que o estágio é um grande 

instrumento nas mãos do educador, e dependendo da forma como é estruturado e 

direcionado pode ser uma estratégia de ensino para a formação do educando. 

 O estágio está sendo gradativamente trabalhado com um campo de 

conhecimento e investigação. E, a partir deste referencial estamos conseguindo 

despertar o interesse de vários alunos pela área educacional. 

 Apesar de todas as contingências, entendemos que o estágio é um grande 

instrumento nas mãos do educador, e dependendo da forma como é estruturado e 

direcionado pode ser uma estratégia de ensino para a formação do educando. O 

estágio está sendo gradativamente trabalhado com um campo de conhecimento e 

investigação. E, a partir deste referencial estamos conseguindo despertar o 

interesse de vários alunos pela área educacional. 

 Diante de todo o exposto conclui-se que, o estágio é o meio pelo qual o futuro 

professor adquire experiência e possibilita a análise sobre sua ação como decente. 

Tem também, a possibilidade de colocar em prática o que aprendeu no ambiente da 

academia e com isso, se tornar um profissional competente. Com o estágio o 

acadêmico começa a construir um manancial de perspectivas e ferramentas para o 

exercício de sua profissão. E como consequência será capaz de contribuir 

justamente com a sociedade na formação de indivíduos ativos, despertando, nesses, 

o desejo de saber, de ir além do conhecido, fazendo com que se tornem cidadãos 

sensíveis e solidários perante a sociedade. 

 Ao chegar ao final deste estágio, chego à conclusão de que lucrei bastante, 

do ponto de vista do conhecimento adquirido. Certamente não é a nota ou o conceito 

obtido após sua realização, nem a carga horaria cumprida, mas sim os momentos 

em que estive em contato direto com o ambiente escolar, certamente ficarão 

guardados na minha memória como sendo parte de um passado construtivo e que 

poderei espelhar-me nele para que daqui pra frente possa fazer as coisas com mais 

certeza do que quero e também com um pouco mais de profissionalismo. A pratica 
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pedagógica que realizei na escola servirá de base que nos próximos estágios eu 

possa realiza-los de uma forma melhor. Dentro dessa escola eu construí verdadeiras 

amizades, conheci pessoas que ficarão para sempre na minha memória, na minha 

história. Revi pessoas importantes para mim e fiz o mais importante: mostrei para 

elas o quanto foram importantes, mostrei que o trabalho delas valeu a pena. Vivendo 

isso percebi que também posso fazer algo para outros jovens. Posso mudar a vida 

deles através dos estudos. Só isso já me deixa feliz. Justifica a escolha que fiz de 

fazer este curso e não outro. E isso é importante, pois já paga qualquer trabalho. 

Precisamos ter uma postura efetiva de um profissional que se preocupa 

verdadeiramente com o aprendizado, que deve exercer o papel de um mediador 

entre a sociedade e a particularidade do educando. Devemos despertar no 

educando a consciência de que ele não está pronto, aguçando nele o desejo de se 

complementar, capacitá-lo ao exercício de uma consciência crítica de si mesmo, do 

outro e do mundo, como dizia Paulo Freire. Foi isso que busquei a cada momento no 

estágio e que levarei para minha futura vida profissional. 
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Turma do 1º ano do ensino médio. 
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